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Mozambique, voor collaborateurs die het Portugese koloniale bewind haddcn
gestcund. Dc Amsterdamsc cineaste Ike Bertels beschrijft haar ervaringen in
Mozamblque cn de toevallitheJen weerdoor zc teten vijftig uur onthultend
becldmatcriaal aanllep.

.  nUISGEKOMEN
I mcndcn €n

veFlag van mün reB. Al
blRk dat het ve.hâal v4
Orot. VcrBevcn' mk hrc
zou kumn bct4kencn.

V@r h.t VPRO
BGTV, drt en
urtËnóan Yân het
SrctendcÊlr

dcn ?oÍdan r8etcwn: ook ln
Mffiblou hrd dc bw8um.

t4l stt(Uu r?Í lt oot noÍ lrnt ì $hcrol in Mrpulo g?nodtgd. Er- zn grollaborccrd. Het
nict orctrl nÍllo d taleíooíil, í otlebont u: Mozarjìnue. Uedoçlint dât ccn d(

k G ú m d e

dan dlc tcn tuda nn

Recorte de um lornal Holandês na sua secgão de opinião que deu d6 meia página sobre o íitme e Íez uma análise política correcla

den opgenomen in de
MoablqueN smenle

eengebroken. TiJdeN
mattende. emotionele.
gen dunnde
ontní?ldr pÌesrdent
me! elk vu hcn ho€.ú
komcn wmn om de
tl staunen têgen
wrt hun lpmnlljle rcl
gÉecè3t.

Vêrba.dngrekk?nd.
vcringEÊkkcnd spml
vertlllket z dê hcÌ.
korut hadden
mrÈriarl! Ten
NeUoord Èistortsh
Een belanSÌül del vu
rhraden! wú hler
rcnBckomcn.
compl"tcrd.

lmagem do car taz sobre o í i lme

Por outro lado.  o acordo de
co-produção prevê o pagamento
em div isas dq mater ia l  Í Í lmrco lor -
nêcido ass im como dos d i rerros
de ex ib ição na Hoianda ê Í Ìâs v€n-
das a real izaÍ -

A Í im de garant i r  6  v isronamenro
do Í i lme em Moçâmbique.  uma or-
ganização de sol idar iedade horan-
desa i rá  Í inanciar  a t i íagem de s
cópias dest inadas à RPM.

Segunde in íoÍmaçóes obt ídas da
ptógtia rcalìzado.ra. q púbtrcs ho-
landês Íecebeu óa meìhor  manetra
êsta emissão.  lendo a mesma s ido
repetida noutro horário. Da rnesma
ío_rma.  vár ios gruDos e qrganiza-
Ções sol ic i taram v is ionamenios do
f i lme parg debates a vár ios nÍve is
A lmprensa holandesa tambem real -
çou com destaque a íorma or io inar
e revoluc ionár ia  como tão àsoi -
nhoso problema ío i  encarado e re-
solv ido em Mocambioue.

Oevemos recórdar  óue a Holan-
da,  ta l  como em mui los ourros
países da Europa Ocidenta l  envo:-
v tc Íos na l l  Guerra Mundia l  a inda
se vé a braços com o p.oblema
nunca tota lmente resolv ido da anó-
l ise do papel  e da responsab; , idade
de mui tos dos seus c idadãos *co_
lãboradoÍesD com o nazismo h i i le-
rìano.

recenle extradiçãO paía a
FÍança de Klaus Barb ie.  o Í icra l  na_
zf  l r is ler ìêntÊ -__-u

. . ' v - ' .  r _ ' J i I t s L r u o  
C O m O  O

ícarrasco de L iãol .  vo l lou a rea-
v ivar  9 debale sempre aceso súbre
quâl  o prccedimento oue a ius_
tiça desses países deve ter com
OS, Cf lmtnOSOS de guerrà.

Até hoje e devido a esra sr tua.
9ãO. o_ passado de d l í tgentes de
íormações pol í t icas con5úui  ma-
Iena oe especulação e matrübÍas
de chântagem pol í t ica.

Por  todas essas razÕes um ( los
comentár íos Íe i tg  à íorma como a
direcção do Partido Frerimo diri-
g iu  e processo de íe integração na
sociedade dos agora ex-comprome-
l idos com o colonia l - íasctsn,o 9or-
tuguês, considerava esla como
túnica na h ls tór ia  da humanidader .

O impacte causado por  este í l ! -
m€ i lust ra melhor  que qualquer
discursg ou outra íornia de co-
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.tt0tll$l0tt n nilfÌ'|Ifi Ol llllt0lt' (l{oçrnblqre or
r frafancnlo tsÍ. 0r kald.lra) 6 I tÍtclo drdo r un filmc dc 50
ninrhr copodurido pclo Iníiluto lacional dc ünern dr lPlt I r
tcafiradon llc lerleh dr cadeia dc lclcrllão l?10 ft llolanda.

bls flne lol cdbido na lelerilão blandcs nuili cni$ã0 dt
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Presente no MIP (meÍcado in-
ÌeÍnacional  de progÍamâs de tate-
v isão) ,  em Cannes,  este ano.  o
l i ;me i rá  ser  adqui r ìdo na sua ver-
são in Ìernacional  poÍ  cadeias de
le lev isão do Canadá.  Austrár ia ,
R F A .  J u g o s l á v i a ,  F i n l â n d i a ,  S u e c , a .
Oinamarca.  Suíça e Belg ica.  ha-
vendo a possib i l idade de v i r  a  ser
adqui r ids por  oul Ías cadeìas de '
te lev isão.

A  i d e i a  d a  c o - p r o d u ç ã o  s u r g i u
em Setembro do ano passado
quando a real izadora lke Ber tets .
aa a l l ! ra  em Moçambiqüe,  paÍa

pÍepâÍaÍ  a produção Ce cutro í i l -
me.  leve a opor tunidade c,e v is io-
nar âs ceÍca de 50 horas de ma-
ler ia l  na a i tura Í i lmada pelo lNC.
hobre a h is tór ica reunião da c l r -
recçáo dq Par t ido com os com-
promet idos.

Fei lo  o acordo.  o INC fornecerr
côpia de f t r te  do mater ia l .  a iém
de outro ma' : r ia l  í í lmrco de ar-
quivo.  lendo ,  Í i lme s ido f ina. izado
na Holanda,  depois  das d iscussõe;
prév ias sobre a concepçáo que de-
ver ia  seÍ  dada na montagem do
íilm6.

municação, a altemativa de civi l iza-
Ção que a revoluçãq moçambicana
eslá a construir. Slgniílca também
a quem alnda possa ter dúvirJas
que o cinema pode consltturr um
dos meios mais importantes de que
o país dispõe para 6iíundir no mun-
d6 6 imagem rrealr do seu pío-
cesso de consirução do socialismo.

dom,
P.P.
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3 de Julho de 1983
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